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Em um livro de ensaios que Paul Valéry dedica 
a Edgar Degas, publicado pela Gallimard em 
1938, ele chega a falar da dança como um 
movimento corporal voluntário, que poderia 
ser pensado como um daqueles movimentos 
humanos que consistem em um dispêndio de 
forças com relação à ordenação dos 
movimentos de dissipação efetuados pelo 
corpo. A maioria dos movimentos voluntários 
realizados pelo corpo tem uma ação exterior 
como fim; ir de um ponto a outro como uma 
ação de deslocamento, alcançar algum objeto, 
alterar uma sensação do corpo, ou seja, um 
movimento inscrito em uma relação de 
intenção entre corpos. Uma vez alcançado o 
objetivo de tal intenção o movimento cessa. Há 
ainda os movimentos efetuados pelo corpo que 
tem como objetivo a própria dissipação e, 
nessa feita, provocar a alteração de um 
sentimento de energia, assim como passar de 
um estado de letargia ou tédio a uma ação que 
altere esse estado de humor. Penso em meus 
cães que, de supetão, despertam da modorra 
da tarde e põem-se a correr em círculos, 
saltam, latem, fazem piruetas mordiscadas no 
ar, alterando o humor atmosférico pela 
alteração do movimento de seus corpos com 
relação aos demais, as coisas ao redor, aqueles 
que os olham, as tábuas do assoalho. Mas, eu 
que os observo não me atrevo a dizer, a não ser 
metaforicamente, que eles estão dançando, 
pois os movimentos desses cães, como 
também os de uma criança que se põe a dar 
cambalhotas, pode cessar por cansaço, 
convenção, interrupção voluntária ou alheia, 
isto é, dissipam-se no ar voluntariamente ou 
não. Apesar de termos nesses movimentos 
muita ação e, inclusive, a alteração de um 
estado de humor, o dispêndio está na sorte de 
dissipação de si mesmo. Ou seja, diferente de 
um movimento que visa à economia de uma 
intenção entre corpos em relação, estes têm 
por objeto o próprio desaparecimento. São 
movimentos que têm em si mesmos o seu fim 
e, ainda que numa ação excitante, tais 
movimentos não determinam nenhuma 
direção no espaço. Eis que a dança de que nos 
fala Valéry, certa dança, pensando-a como uma 
ação voluntária de movimentar o corpo, tem 
por objeto ordenar essa dissipação 
determinando uma direção no espaço. Mas, o 
espaço não contém o objeto dança, ele é 
apenas o lugar de seus atos e, assim, temos o 
tempo a desempenhar um papel de destaque, 
um tempo orgânico que age na duração de 
uma cadência sempre desmesurada e nada 
diáfana, no entanto cadente e que soe em uma 

relação íntima sentida, mesmo que seja 
inapreensível a sua medida. Mas, de quê dança 
fala-nos Valéry? De uma dança pintada, 
esculpida, traduzida intersemióticamente como 
objeto plástico e imagem, algo como um sopro 
de uma relação voluntária de um corpo que se 
determina como espaço-tempo. Ele nos fala 
das bailarinas de Degas e, ao mesmo tempo, 
nos fala de toda uma plástica engendrada pela 
dança, e que o prazer de dançar irradia, a seu 
redor, o prazer de ver dançar. Valéry ao falar das 
bailarinas de Degas fala da dança, mas, a 
espreita de Mallarmé, assume que uma 
bailarina não é uma mulher que dança, pois não 
é uma mulher e não dança, fala da dança ao 
falar de imagens, de plasticidades de objetos, 
do design das formas de “carnes de vidro 
alucinadamente irritáveis”, voluptuosas danças 
possíveis e que seduzem pelo gesto e não por 
determinados nomes que carregam. Mas, eu 
me pergunto: como seria uma plástica de 
Degas a  respe i to  de  cer ta  dança 
contemporânea? Seria possível uma plástica da 
forma projetada pelo movimento da dança 
contemporânea?
A dança contemporânea não seria uma força 
criadora do desaparecimento? Da dissipação do 
movimento que, na alteração de estados de 
humor, nem determina direções no espaço nem 
tampouco consiste em um dispêndio que visa 
intencionalmente à relação teleológica entre os 
corpos? No entanto, a dança, como dança 
contemporânea também não se faz somente 
como objeto de dissipação, pois, se assim o 
f o s s e  o s  c ã e s  s e r i a m  b a i l a r i n o s  
contemporâneos, mas, faz-se na incessante 
busca voluntária pela ordenação da dissipação 
de um movimento corporal. A dança 
contemporânea sem determinar nenhuma 
direção no espaço, como se determina ao 
realizar um “rond de jumbe”, faz-se espaço, 
tempo, dissipação, imagem e pensamento.

De todo modo, o que temos em perspectiva é 
que nem uma dança, uma imagem e um 
pensamento são capturáveis, não são ideias 
fixas; trata-se de elementos que duram como 
autovariação de si. Dança, imagem e 
pensamento são ideias para vislumbrar o 
movimento que somos.  

Os temas tratados nesta edição estarão sempre 
retornando para que possamos, de algum 
modo, estar continuamente colocando em 
causa certa tensão dinâmica que há em cada 
ideia fixa que damos aos nomes desse estado 
que chamamos movimento.

por Máximo Lamela Adó

Dança, imagem, pensamento: ter por objeto a ordenação da dissipação.
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Corpo: uma sajaria v isível

Interessa-me o corpo a abalar todos os planos ordenados, 
a perturbar todas as familiaridades de uma prática que 
remita ao pensamento o conforto de operar adequado ao 
Mesmo e ao Outro. Inquieta-me o corpo a vacilar, indecidido 
entre a profusão de ordens possíveis que se lhe apresentam 
através de um jogo de forças ativas continuamente em 
tensão. Surpreende-me o quanto a sua dimensão pode ser o 
espaço de uma desordem, pode deter ou reter o lugar vazio 

do gesto como o que pode não ser necessariamente afetado 
por uma história, uma experiência ou uma personalidade, por 

exemplo, mas apenas por uma pluralidade de forças irredutíveis. 
Quero dizer, por uma atividade de forças tal que, em sua relação de 
tensão, não chegue a constituir um corpo que se decida como social, 
biológico etc., e, mais radicalmente, faça-o acontecer como algo 
desviado ainda de quaisquer que sejam os princípios da analogia 
gramatical e até mesmo das normas da arte. Deleita-me o corpo 
insituável na linha reta da linguagem ou das linguagens, 
constituído ou decidido, antes de tudo, como o poder de fraturar 
sua própria completude; fazendo-se assim insubordinável a 
toda tentativa de mantê-lo junto aos nomes e aos 
propósitos. O que me fascina e me mantém encantada no 
corpo é o quanto o solo e o fundo através dos quais se 

manifesta podem dar-se para ele de modo desconexo, sem mais 
proporcionarem uma homogeneidade que lhe permita o 

aparecimento por uma ordem contínua de identidades ou de 
diferenças a que se somaria o campo semântico de sua 
suposta denominação. Enfim, creio que se trata 
simplesmente disso: amo esse corpo que habita e é o meu corpo, 
sage desconhecido do olhar previamente codificado, a 
definir-se em sua própria coerência e em seu próprio poder 
de transformação.  
                               por Letícia Testa

br

Letícia Testa  (1975) 
é bailarina e filósofa (UFSC). Desde 2005, compõe o Bureau de Investigações 
Cão Amarelo. Atua como parecerista Ad hoc em Artes Cênicas e Humanidades 
na avaliação de projetos vinculados ao MinC, Ministério da Cultura brasileiro, e 
é editora e colaboradora deste suplemento, Feedbr100%. Possui formação 
pela Escola de Ballet Clássico Sandra Nolla, cursos complementares pelo 
Centro de Promoción de la Danza (Pro-Danza) da cidade de Havana - Cuba, e 
participação nos Encontros Internacionais de formação para bailarinos e 
coreógrafos em Lisboa -  Portugal, nos anos de 2000 e 2001.   

Contato: cao.amarelo@gmail.com e caoamarelo@caoamarelo.com

www.caoamarelo.com

Ensaio fotográfico, projeto “Marafona: força 
criadora do desaparecimento”. 
Fotografias: Máximo Lamela Adó
2007
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Duet
Improvisação de Dança e 
Música
Dança: Diogo Granato 
(Brasil)
Piano: Mathias Landaeus 
(Suécia)
Luz: Marcelo Esteves
Galeria Olido
2010

Delírio
Criação e elenco: Ângelo 
Madureira
Direção: Ana Catarina Vieira
Iluminação: Juliana Augusta 
Vieira
Músicas: Ántulio Madureira
Panorama SESI de Dança 
2010
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Ines Correa
Ines Correa possui graduação em Jornalismo pela Faculdade de 
Filosofia e Comunicação da PUC, São Paulo (1985). Trabalhou 
como fotógrafa colaboradora do jornal Folha de São Paulo e 
produtora do programa da TV Cultura Litoral - Espaço do Litoral -, 
sobre desenvolvimento sustentável. Fotografou espetáculos de 
dança e teatro para o Teatro Fábrica, atual Teatro Coletivo. Foi 
convidada pela socióloga e artista holandesa Lino Hellings a 
participar como autora de fotografias no projeto PAPA – 
Participating Artists Press Agency. Participa do CED - Centro de 
Estudos em Dança -,  coordenado por Helena Katz, professora da 
PUC. É responsável pelo blogue Corpo em Imagem.
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Fotografia: Ines Correa
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Sempre digo e repito que nunca fui 
totalmente fiel ao fazer fotográfico. A 
fotografia foi a primeira maneira de 
pensar imagem que surgiu em mim e a 
única que sempre voltou a me visitar. É 
amante insistente. E amada. Um prazer 
que começou aos 13 anos, participou da 
minha adolescência e ajudou a manter 
os estudos durante a faculdade. Tornou-
se responsável pelo primeiro estágio e, 
posteriormente, pelo primeiro trabalho 
numa redação de jornal, a Folha de São 
Paulo.
Alguns anos depois de formada 
jornalista pela PUC, outras formas de 
trabalhar imagens me seduziram. Entre 
elas, uma paixão longa, a TV. A relação 
com a TV surgiu quando percebi que 
estava diante de uma mídia eficiente e 
poderosa capaz de transformar regiões 
sombrias e situações precárias em áreas 
de sustentabilidade econômica. A 
preocupação era com a qualidade de 
vida e transformou-se num programa 
semanal, da TV Cultura-Litoral, sobre 

desenvolvimento sustentável no litoral 
paulista.
A imagem é e está diariamente na vida 
de cada um. A imagem da TV é uma 
forma de transformar ideias e ideais em 
algo concreto. Assim como a imagem 
fotográfica materializa o pensamento. 
Depois de quase quinze anos 
trabalhando com TV resolvi voltar a 
encontrar minha amante, a fotografia, e 
tentar descobrir se ainda tínhamos algo 
a realizar juntas e se a infidelidade do 
encontro não traria sequelas. 
O reencontro se deu entre a fotografia e 
a dança. A dança fez do meu olhar, 
outro. Não novo. Mudou minha relação 
com a fotografia. Fez com que a 
fotografia fizesse sentido de novo para 
mim. Instigou-me e instiga até hoje. 
Aproxima-me ainda mais da fotografia e 
consequentemente de volta para ela 
mesma. Entender o corpo. O movimento 
dele. O que há nele. O que pretende 
comunicar. Transformar o que o corpo é 
ou está naquela cena em dança para 
outra mídia, a fotografia. Algumas vezes 
em uma única imagem. 
O fato da dança ter trazido de volta para 
mim o sentido do fotografar ao mesmo 
tempo gerou a responsabilidade de  

 www.corpoemimagem.blogspot.com 
www.inescorrea.com.br 

contribuir com ela. Porque dança se faz 
no início de um ato e se desfaz no final 
dele. O que resta em memória é a 
imagem desta dança para quem viu. 
Para quem não viu resta ela em 
fotografia ou vídeo. Ao fotografar dança 
pretendo fazer dela, desta dança em 
imagem, a melhor maneira de registrar. 
Se não for muita pretensão da minha 
parte, já que não conheço dança tão 
bem. Em outras palavras é uma nova 
relação amorosa que surge. Pode ser 
um quase momento tardio e maduro. 
Mas, neste reencontro com a fotografia, 
aumenta diariamente a vontade de 
entender e estudar a imagem da dança.

3

“A dança fez do meu olhar, outro. 
Não novo. Mudou minha relação 

com a fotografia”.

por Ines Correa

Fotografia: Ines Correa

br
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Relevo Inverso
Criação e Interpretação: Gícia Amorim.
Iluminação: Décio Filho 
Música, John Cage e Béla Bartók
TD, Teatro de Dança 
2007
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Elke Siedler  (1976) é especialista 
em Estudos Contemporâneos em 
Dança pela Universidade Federal 
da Bahia e mestranda em Dança 
pela mesma instituição. Estudou 

ballet clássico (1982 a 1996), com 
Bila Coimbra, compôs o elenco da 

Cena 11 Cia de Dança (1996-2002) 
e é diretora e dançarina da 

Siedler Cia de Dança  desde 
2003, em Florianópolis, 

Santa Catarina. 
Contato: elke@siedler.com.br

Siedler Cia de Dança
A Siedler Cia de Dança , fundada em 2003, na cidade de 
Florianópolis, Santa Catarina é composta por Elke Siedler e Thiago 
Schmitz (dançarinos) e Alexei Leão (compositor das trilhas 
sonoras) que defendem a construção de obras artísticas por meio 
de processos colaborativos  com artistas de diversas linguagens 
da contemporaneidade das artes. Atualmente trabalham em 
parceria com o Arco Projetos em Artes (do artista visual Roberto 
Freitas e da atriz Monica Siedler) e conceberam a instalação-
coreográfica chamada Territórios Imaginários, estreada em junho 
de 2010. Duas questões impulsionaram esta pesquisa: 1. Que 
possibilidades artísticas podem emergir num modo organizativo, em 
configuração cênica cuja dança é pré-estruturada anteriormente a 
sua apresentação e onde há momentos onde a ação dos performers 
é elaborada ao vivo, mediante acordos relacionais? A hipótese é de 
que há probabilidades de ocorrências e não previsibilidades 
determinísticas presentes no tempo de existência deste tipo de 
dança; 2. Como desenvolver uma dramaturgia do movimento, a 
partir da percepção dos estados corporais (sob o entendimento do 
neurocientista português Antônio Damásio) que nascem de 
ambientes geradores de desconfortos físicos e psíquicos? A idéia é 

a de perceber as mudanças no corpo emergidas na presença de 
dispositivos de poder, sob a perspectiva de Michel Focault, e a 

de propor profanações, estratégias de outras possibilidades 
comportamentais. A partir destas reflexões partiu-se para o 
estudo compositivo de uma ambientação sonora e visual 
no intuito de propiciar um espaço-tempo gerador de 
incômodos nos corpos da platéia, por meio de 
direcionamentos objetivos e subjetivos de ações e da 
elaboração de situações abertas a interpretações de 
posicionamentos dos presentes na instalação. É uma 
discussão sobre modos de subverter um ambiente de 
imposições não explícitas de dispositivos. Esta proposição 
vai ao encontro da postura que a Siedler Cia de Dança 
defende frente às artes: refletir e questionar sobre 
direcionamentos restritivos das políticas públicas e privadas 
frente às escassas ações para a promoção de manutenção 
de grupos, montagens de configurações, circulação, difusão 
e formação nesta área de conhecimento. Estamos certos de 
que um modo de profanar esta realidade é a de agir em 
rede colaborativa para sobreviver e permanecer no mercado 
de trabalho e, principalmente, se desenvolver na 
contemporaneidade da dança.

fotografia: Luciana de Moraes

fotografia: Alexei Leão
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fotografia: Alexei Leão
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 ASSINATURA
Solo, interpretado por Elke 
Siedler, parceria entre 
Siedler Cia de Dança
Octus Cia de Atos (São 
José/SC) e Armando 
Menicacci (professor da 
Paris VIII, França)
2008.

 PERCEPTION OF THE 
OTHER
parceria entre 
Siedler Cia de Dança e
 banda Stormental.
2008.

UM SÓ
primeiro trabalho da 
Siedler Cia de Dança
2003 .

http:// www.siedler.com.br
http:// www.siedler.com.brhttp:// www.siedler.com.brhttp:// www.siedler.com.brhttp:// www.siedler.com.br

http:// www.siedler.com.br
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por Elke Siedler
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CIRANDA DO TEMPO
Leonora de Mendonça Oliveira
Por Felipe Covalski
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magda y su vida


